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 ^__0ot|9o'.'dó ar..Baptista Pereira cedo come- 
, ça o Bjuste'^fleTimilaa-coKroa-aeas-coTBligia- 
.nsrios, que je rebcüaram contra,a chapa or- 
ganisada pela commissao executiva central, 
confirmada pela prévia e imposta ao eleito- 

' Apezar 'do contentamento que experimen- 
'-: tam- 03 jórnaleirog de palácio com aa noticias 
;.^ue,'llies.ySo^.chegfUtidodo interior, e que ao- 

cusam,'seg-undo dji^oro, a brilhante posição,do 
seu partido e a discipUoa dos aeus.amigos, am 
maÍ9 -de ,um ponto do i^ua artigo de liontèm, 
transparece a cólera e quiçi o receio de algum 
insucesso. 

Acreditamos serem infundados 09 sustoa da 
gente palaciatia. 

;v^."..?A"TOtasao ha do corroponder á expecta- 
tiva.     

.13'Verilaâe quo muito caudidato terá a sua 
eleifSo dependente da approvaçSo dàs eacan- 
daluaas"'duplicatas. 

Mas nfio deve ser isso motivo de temor para 
bs-suissos do governo. 

;.. :.Ha nesses vãos receios do org&o da  sr. 
Baptista Pereira mais de uma injiiatiça,' 

■■■'■ ;Falta'de coQ&ança no poderio do sr José 
'-Bonifacio, que  prometteu tudo faiier appro- 

Yar : , 
Falta de confiança nos írinads, cuQhado3,so- 

brinhos:.e'.':netDS do  ministério,  que hHo du 
compor a magna turma dosiUuatresdesconhe- 

, eidos e felizes dusignados. 
' " ■ Hája^ò';'que houver, nao cqrrertto risco as 

.^candidaturas falhas dos .amigos da situa- 
■" '■^eà,-■'.■■.:•:': ■ ■'■■ '■,,. 

J - 'Quando' nfio   fôr  bastante' a approvaç&o 
.'-das duplicatas,  empregar-se-ha a depura- 

-.■■■ijâo. ■   ■  í; 
;1"" NS6 "flé' assustem 'os ■jornaleiroB. da'' Tri- 

'Si 03 ^rèpreseutaníes da  fraude nQo àüo 
conheeidoa   do paiz, pódc-se  no outretanto 

. ftffoitameiite aiErmar, de antemão,' que tem 
vtodos ellèy a coragem do escândalo. 

Far&a iúdo aqui tio que o ministério qiiizer; 
e o ministério com certeza nfto quer perder os 
TOtos de seus amigos. 

'  O sr. Baptista Pereira fez mal em nHo con 
vencer dessas verdades os seus coUegas da de- 
signaçdoi. 

3i delia estivessem compenetrados ndo vi- 
' .riam, -pelo orgSo da palácio, assacar contra 

seus co-religiouarios as maiores injurias, ex- 
plicando as suas dívergeocias, que talvez se- 
jam muito nobres e ftmdadas—como um pke- 
nomenò mercantil do commercialUmo poliUco 

,' ;(in seus deWadoiros paroxismos. 

A'zanga dós homens da fWéuna a&o nssenr 
ta bem em'^ente alegre ; o presidente da pro. 
vinoia _ tinha obrigação de o,saher:e manter a 
disciplina nas.fileiras da siia guarda. 

Por maia íqiie o redactor do orgao dõ palá- 
cio queira assumir para si a responsabilidade 
dosj^nsulloa^jue dÍ£Ígo n sana cq-religion ar i os 

(Íí-J 

l. OS DESHERDADOS 
(SCENAS  DA   DESGRAÇA) 

noHAncE íoa 
O. HAMUEL FERNAMUEZ Y GONZALEZ 

PARIE QUARTA 

OHS MQBBEH E OUTROS DESAPPARGCEIQ 

'..- c- UVRO QUARTO 
AGONIA. '''^?  '. 

■^,^:;>-. 

%i^-^ 
De como a medlolua é um novoelro, 

uiruvèx u.iiuul aada ite vè 

■/;í:í;;*-ilmí díGíipírpstacti Mt-íB p8tlílMd0i;b(fer-ií 
"^   lobiBpaito • ludo. 

■'Eo'eblilo'aiiHi de Daui.- 
". Fiiram'-lbe «ilmlatatiadai 01 lacramROtoi. 

.    ' Depol* da MCcimeDiidu cbimau o eiciTio do po*o, 
fei tbtlr (i:ieu teilimeatu, e coDãiinau-a piti um ul- 
timo ci'dic'Jio..'.:!.""  „ '   .    „. 

Qiiii *er èm iBgu'da O dr. Peiez a D. Sarapio. Vio- 
V;-. tiB. o»;adU inediO"*,! 8 IJ' SB'»pio ■n»oÍÍ«'<'''"P"'" 
- ""■ lao'daeootrstlsdade.'. ■ ■■-'■■■..'.■'    ■'  ■ ' 

■.;ApreieQiíc«-ae iima criia. .Na:oplof*o oa O. inra- 
■:'   - ipina multe àlnda oio sil*" ojuiib perlo. O,dl. rum 

0bi8tw«,''üiit Biu diiii .coita nlguma;.:- 
'    D. Setaiilo oiH pistiCLiu a meout imprudeaciíiaolea 

■   ehatiçoti largiaieDie, e dme por Bm: .*'■.■   . 
' ■■ ■■ ■.—'Oi ^laen'mBDloi- ato maiam oioguanj; necn lio 

• -pOLCo D leiláaiBQio.   N.da-ha t*o' ÍBilarei no muodp. 
eofflo I »]da   B lóloi dmeni por íiia eiMr preparadu» 
Eirt I (OQitfl O mau aadif e tobu l ■. pída mo'rer de 
lap/o«Íia. Nto obaiaota, creia v eic , ar Ouiue, qua 
pdda coDUr liada Coot largoa aaDDS de «idi. 1 

Õ dr. Pitii coniiDDiTi iilsBClDiOi e «bierTiado 

■■-*~' ■— ^ V r T 

e pariiGularmpntB a oa ■ d e mocrdtã rd a Li mêi rir; 
nSo podem os Conselheiras do sr. Baptista Pe- 
reira e esta raeamo se eximir da participação 
uiiquelks diatribes. 

Ora, quando outra razaonüo houvesse para 
poupal-D3i nteala occasiao pelo moons, deviam 
considerar que 03 sra. Carrilo, Looooio o Ole- 
gário obtiveram votos daqúelles democratas 
ê que nao fica bem a esses consellieirus aerom 
apresentados pelo orgao presidenoiul eomo re^ 
preseritantes^de uma operação mercantil do 
commercialismo politico e dos desfaUeoimontos 
das consciências do etetlorado de seu partido I 

O proprio,v3'ornal do ,sr. Baptista Pereira re- 
conhece que inborrou éni censura e que à seu 
procedimijttto'.e inconveniente. 

A derrota que alguns collegios liberaes da 
província fizeram experimentar, aos candidatos 
Audrudas e ao soarétario GavÍ9o, assim como 
pude, aer o iffnclo de vergni\h(>sns gnií^rilkas 
quo se batem nas trevas, pude também signifi- 
car um rasgo de verdadeira, independência 
contra um jugo ominiiBo qiiá os polilicos sãos 
estavam obrigados a repellir. 

' O ajuste' de contas a que o orgUo do sr. 
Baptista Pereira chamou a dumócracia cor- 
rompida veio confirmar a falta deprestigio dõ 
presidente, cada vez mais impotente para con- 
ter os assomos do despeito do seu conselheiro 
privado.   '   ' 

Nos arremessos de sua raiva, rompendo 
com as conveniências partidárias, o jornal da 
presidência deiüou escapar uma confissão,'que 
destacamos aqui em relevo'; ' 

«As triste^ excepçòes a disciplina do parti- 
do liberal fizeram,'Eobreaabir "a nobilíssima 
(iBdicafaoJpqusllas collegiqsjyUíjprefirem'sa- 
crificar suas próprias'sympathxás 'drviiloria'd'e 
um principio político») '   . 

Ainda bemquesQo os amigos do sr. Bap- 
tista Pereira que reconhecem que a votaçSo 
que obtiveram não é o resultado das suas 
sympathias nos collegios liberaes, sim o efei- 
to dessa disciplina, que para muitos foi consi- 
derada servdismo, porque o voto representava 
um capliveiro pessoal I 

Depois dessiL decluru;ao expontânea; podem 
se pavonear os eleitos com o tiltilo de'irepra- 
seniantos da provinda de S. Paulo. 

Tanto valerá isso como si se adornassem 
com o da representantes da fraudo, ou da in- 
dignidade das consciências. '-' 

Sao elles mesmos que o dizem I 

Conaielo dejQPlHilIçtçbi^ V: 
E' admliavsl a minslta porque la eiiudam ai quii- 

1091 .BdinlaisiraiJTaa enlre nif, Inaxinii por parta' Üo', 
RnTernu eieculor daa aliai aitribuiçOaa dõ poder.     ^ - 

Pro'B-0 eihubsrBQieoieniB o ailto do ari nlDlilró' 
da Isieoda, levaniaiiilouBrame n lupieioD IrIbUDal de 
jaiUç.i_nm_{gufl.lQÍP_diJun|dicjlõ, perlai lo JioiSjLlfg' 
iiaicido túra. da tal, tibitrário'• .Dio deQrildo psli 
sciendla, f";. .-" ii^''■:,';. ■ ''!\.  ''■''■: '" 

O i]u* diaeuljg ompremD tilbuoalde luitigaT 
Da um tucuno de Aaííiis carpiu, leiiuetjda par pa- 

cioole preso adminiairailiamonie, am Tlrlude da otdam 
eo iiriiifl da ar, ministro da faxeuda. 

Trala-a» de competência ?      ' 
Naga .aiaa coupaluDOia o lupremo Iribuaalt. 
Trala-(B de |uil9dlcçla ? ■ ■   -■]      ■. 
^ao.■   ■ ■'':? 7  ' '.-.-'/•■■■ ■ 
Nunca o supremu itlbuaal negou a compataocla do 

ir. mioiiiru da lunada para mandar pieo^et^iio Ibaiou. 
ruiro dai loterias da'cStla.     ■''■■'   ■ "■■;■■■-.'■■■■'. 

Recoabecau ai'a compatenclai ' 
O que egas caüendiiiimo iribudal recDabaceu faca.' 

raadaoiDDte loi a aeohuma campateacia da u. mlnit*. 
110 da hzeada para impedir de caobeesi o mBimolrl. 
buoal da legalidade ou oào de iima ordem' do priífiu, 
tilrildi li» quutn quer IJIIB UU» í quuiliu,- poiitDlo do 
aua.aíírituicão. ■ ," '■     •■ ■'•IV  ''"i-ir:-'.< i"j'-'i' 

■■ ;.;■■■     .' y.-. -:.-■ ■ :■.-:"'■■:■• ■.- ■ ,■■■-■•• 
;Oir, míDlalro Daga,8iia altflbulçla ao jàipellaTel 

Iribuoal, esob talsDi (uodameDios prathgTau um COQ-. 
fliclo. .. ■    ■ . ^:.'' ' ■ 

. '."■-' ^' '■■■-   ' 

Ue que na loteia í eteB'eopflleto T 
Como le chamao coonicloquaiaielava aairã UIDé 

autptldade da ■. oídam adinlDlitcatlra », toiítM^dáVor'^ 
da'.judiciatia*?-'' ' ■^■'-   ■■- ••■'■^'- -/TJ^V---':"--''-,:.-. 
:lgóota-o air.mliilit» difannda' • o sdu cobu- 

Iheiro.da gabi a ata-.T-, ■'.''■' ...v ;.,.',■- ' /'-'"",■■'  .■ / 
; Leia 1, eic, o DoUiel pubíiciali biiillaíra Pjioiaiá 

BuaDD,''.cip. iS°, g 5Í7, e la t«ri que o çoDllieto qüa 
I exCvirunoiauoadt mali',:fi.da.qut.t iiin.'(iabllíiiio 
de atlrlbuliiio. >, q<ié atio podia nuDoa iar coaluadldo. 
lãoáóeiròaeiagiói>eltameii'lê'.£ÓBi'iitã'a:cÓDnictò'da 
59riípici"íí4?ç??fí^r^-:7r^ 

' o lupreoia Iribuoal da juiilfi, na digno daipieho 
prof ;<íldõ em UüIOID du procurador da carda, nmllu bam 
dt'claiou qua Dlo ara caio deiieaaofllcfD, nam u.caio 
tiruiiito uai dÍipoti{Qei aéreameole ciiadai ao aTlio do 
ir. miQliiru.  -■ 

— Que Ibe pareça, collegaT pergüOluu 1). Seri|Jli<. 
— Pfloso como o cullegs,  raspuodeu u dr. I'utei 

O ir, Duque. OÍD morrera  por  emquaolo. Üeiiemol-o 
poiém, dHíCiDfir,  panou a  ooita igitodo e careen do 
lOC gu.  Nao Ibe parece cooiaaieato que nut [oluuiam, 
uieu amiKoT 

^abiriíD. Aa alrsceasireio o laiao u dr. fenz diiau 
a U. S.'rapio: 

— Eilí aoianb ceado, eu gdalo da passear QO cam- 
po, a eiti hora, memu 00 loveiaa. V' u dar um pai- 
■eiii.  Qjei o collega acompaahai-meT 

— Cura tuduo g<iito, radaiguiu O Saripio, 
E deram-ae o> biagos. Puucu depois passoaiam no 

jardim. Da repeole «u dr. Perei delefe-aa, o disie a 
1). Sorapio : .,.. ' ' 

.■—Eólio o que me dli, Guliega ? £ugaaou-o uai 
phenomBDO aer>aso. ' 

— QoaTI... atalhou D. Serapio, Hacioni á aoila 
dhpu7 a família, procoaiudo-o da que u Uuqua morrB- 
ria em trei, quatro, ou cinco dia 1 o muiie ; maa ba 
puuco •] que me lioba eoganadu, porque am'dau CODJ. 
plrlamaoiH a ntuagão do enlarmo, que apreseala agora 
ngmei svideoia:' de vida. 

— Eisa mudança ciinalita em qua mudou a altuaçào 
da alma do ousso eulsmio, cultega; rnsppiídeu o dr 
Peret. Oa'aeivoat lempie 09 oertO' I O cullega liã» te 
eaganou houiem â oniie, atia miobi, B,iuit, ã que te 
ougaaou. O Duq'ie mperlmenloii moa gíaeda c.imoio- 
(tu; ato m'u Oimeram, maa eituu cerro.<iii>o. Daiaja 
rifar, e ealiuu por aobra a cummoçio.que leaiiu. Uaa 
oiu tardará oulta, a que nao padeii reiíill', e luc- 
cumbiii , Pur agora panou a ctlae, «Haiir-aa-ba me- 
lhor, Julgar-iB-ha lálio ; mai 00 momenio em qu- 'e 
irritai a >UB dalicadbiiim' aensibilidad", - ai delia I Qua 
jaao 6 lacil, beto' o aeba O collega,. Ali _quaii que 
bao ha vida, pÚJe diíer-ie quo o Duque.vivã uma iida 
i-banisiiica. qua & uma (lg<i(a de lumu caud..u9ado, 
qu» n mau la-a aopro da lealo d.i^afaz.. Ü cuilt-g* DíU 
ucouhica.bem. nio .0 tem Lalaflo como eu duranie 
uni püucoi da anaua. E' surgahluça^) m"li"raia',mjia 
Oilflcil da coruptuber. que (JIS'IB imegiuar-«e. N'uioa pa- 
la'.ia,-amigo 1 o Duque, ueii .louca o ato lem 10'(aa 
para reiíitir aai EÒlaviucua •io'eapirl|u..K.aaD aduiua 
que o eoliega le'equi'ocose c m telaçio ao Duque'; 
aotsi do o cuobecet cemo «alermu, eogaoei me au 
multas veie» 

Keite momealo appireceu Aoloolo, pallldo e diiD< 
{undo. 1. 

Como le ptócídB coin kata precipitação e erro T ' 

1'ara q»e huuvoíie ■ coiiíliclo da.Judidicçlo *, seria 
preclio que u ar. mmliiro da laieada cuofaisaaie ter 
■ altrlbulçi» judiciaria ■ ; bem *B a. eiõ. qtii alo ae 
iiBia da ;'uriidieciÍo e aim da aitrlbuicto. Salio (e 
a. eic, DO exeeiío de atbiirlo que Iam dateaialfido 
em aeu mlelatetio, qulier levadlr abtolulammt» 'Q po* 
dífju.dicíarloe codatllulr-aa juli de ioilaòbli õlfjlou 
ciimiDal. 

yNeaie caso, eilamae em pleao doolaio d'el-tel òoiao 
■enhor, o aerá melhor eutio que i. eic. manda Iraaoar 

aipÒriaido lupremo tribunal,èovlaadò pare d.eiilioai' . 
Vioenrdoi'iecerdDtaide Juatlja.;-:- 
( E.yibe bum, a! eio,, que—ooi coullicloi da altrlbiii-   '; 
tliK«j)iiè.ánt(irÍdid'e fie oídàn' admioiítraiiBa é outra '_'. 
'ie:,'flrdem judiciaria, a d é eompaiople para conhecer - 
ailH-''D concelho de eitado. '.   .'   . 
JOicoonicto df jurttd1c;ib £ o que le siava eoltoaa-' ' 

161Tí'ade"s~da~mêãmii'7r'âain, como enlre doua.. juliai, p 
qHaflempre dí-ia lobre quaiUodacorapòiencta^.lVida   ■■ 
Plmania Busno, IDC. cU-l 
' ÍC^no pddea. eic. oblr em arró tin'gro'aeiroT'-' 
... jEptreteDloahi Oca no corpo das — Decisôa, do go 
^be/íjo^mãlii aisB billheote negro, quo enlra ta aia a pB'- 
draàj.IàUaa scialllla da cuida dsEorio queoiogoa Itoa- '.:'. 
te'-Ífo B,eio/'V'''-' ..■'       .., ■■    ..■...,!.'■. 
-!E''mls1èr naò inalaT o alto baluarte onde le refugis- 

oomp 009 tempioa pagãoi o Cidadão liolontido nii aeu, ,- 
màls: aagrade diteilo—a liberdades Mio Dbairupm  os    ' 
homens do podar as falyularda segursogi dai publicai: ~ 
liberdades do povoc  . . _ : .'■ .\ 
.''>E|te púJe reiittir noi harrorai'da agoDta..   '' 
' ;,()^i.eraar com o sopbitma a o ena í daatiulr e Bio-  ' 
baiOcar,- .■■;| 
.] jB.oi damolidorBi acabam quaai tempre ibbre ai rui-   \ 
àai,-'desespera dei o maldito i. 
^{A;.pie|encio dosf, miolsiro ds laianda, de negará '': 
altílbüiçâo do supramo trlbuaai dejustlça do conhecer ■' 
drjVgalidadaouoiíò de umn ordem da priílo, £ ab- .' 
iui^a biaiuilealaiel',aobretudodapaia di> que láoc-.'- 
'cíúbou a rrspeliaa relorma judiciaria da 1811. 
áilDaiitancia de querer a todao^traaie loiistir DO ' 

,' chegando a pròniavar cénUicio'lèm lupdaraenlo '' 
,Wlle ánomalD, équerer provocar,além da reiislencii ' 
.hVnàica a sublima doa r^-epeitavalt ancioai'da^patttti i'-' 
Wi^oeçto geral-a publica, . .' ' '.A 

:'Nioeilamosno reinado da loucura,>..   ('^''; ''y-'.    .. 
\ E' praclio leíliCliri ]-"'y :.■;■■- ' ■■.''■ 

<; ^ poder judicial é o uolco Interprete compateDta, ú ', 
sppUcadar. Btclualvo da lei ms queslãBi que.áSo lagU.':. 
dupBlBdliòilucliil,  peiíal, a maimo politico, ■ DI''' 

pa^.la em que éite é inctúido na alçada'de tua {iitli* '. 

Mi^íSíã-i^l 1',■ LLiií^^iT''-'•>■'-».'''■»•''.-' '-■''-• >' r   ■'- •:■' '" 
. Tio eiãiciolo.deisa minio auguãTa, quslem'porTOçã-''- 

prntpger é iieraalir.a.luttunáó.vlda d»a cldadioi, asbá _^ 
dlielloi < obrlgaçüiB, e<i)m cnmn a ordem a iBgurançà. <v 
lucia), alie deve aer peileitamente livre a iad«paDdenle. 

'. Querer ênlri que cê 1-0 é abater-se a si próprio. .; 
Depnijlario-de autiiridada .publica, que abalemo; . 

piaatígio doa alto< magisirad» do paiz, nulUÜcim-sa e ' 
caha em diante da giande opiniíio publica a quem a lui , 
do melo dia, que reverbera esta quBslBD,Balá dlaaledoa, ' 
I'lhei da najjío, aorprezt o Indignada poc taaia.piepa> / 
lancW e capucho. '■,;■ .-"'"''.in"-''-' " .'-'-! 
: Com effailo aié ondB IremOí. '      ■-' "v.-.,.-.-■ '"■ 
: Dairaipeito é cupola do poder judicl■l^ -. ■■.■■' '       - ■'. 

C'eicdea violentai e iioguinarias.    ' "      .'      . . 
Camará unanime. '.'■■r'- 

Dicladurt... 
: Eitará o  gabinete 5 de Janeiro liquidando o im.' 
perlo T 1; {Do Jornal do Cammercio.} 

■'■7-. 

— Eiiomaa idi, loah.itea, diiia ulle aoa dois, eu aou 
loTiae tenho aoimu ; digam-me pois, ao ba algum* 
cuiaa a eaporar de meu iim&u 1 

— Entreiom, ootreiem, ar. D. Antonio; diiae O dr. 
Perei. 

— E quanto tempo durará T 
— Eu sei, nSo 6 lauii i)reiliil-o. Além da que, aiOr- 

m'j lha S'<b palaira ue hojra, que duvija sa o Duquf^ 
suítre du uma lyiica pulm'iaar, ou da irnlaçio da lan- 
gijH, uu ainda ao uarerliaçaa da uarvoa. Ha tuna, ba 
lebre, ieapira;au uiflluil. griude dttbilidade no pulio j 
e luilo lato pdJeaur timaüraoduirritBCiiD.—ObietTC' 
UliiS... 

— Ese desappareceiíem aa caaiaa da Iritla^aoT per- 
guntou António. 

— Ea\io, nio oiiilindo a cauia moral, laliCE a 
scioncia podSise atacal-a a por ventura veocél-a. ~ 

— E aaodo lytica T pargunlou o general. 
--' Ah I sendo tyiica, fraacamenta, nada se p4da ãs- 

aegijtar, aonio quo devem etiac preparadoí para,.de 
um momento ao outro receberam o golpe. 

— Agradéfo a franqueia, doutor. E o ar. D, Sara. 
pio é da mesma upioiào T 

— Eu oao tenho oploiia écerca do tr. Duque, ou 
goisi angaaarem-me syiupiumai que reputei avldantét, 
e aiii •\ii'ia turnar a uiigauar-me. Tenho pniém gran- 
de ciiuUao;a nus çunhaiiiuButoa e longa pratlCi da meu 
digbo'cull'-ga, è aisoclo-me ao seu'juito ' 

— IL'diIQeíi.iariuacao,'dHüB' aninntu. A betdélra 
da menirmáu' é lua irmt.Hària.'. que eilá on hoipllil 
da Vicli'tla, como iimi da cáiidada; a quiiéia,'|cóm 
qtianto bto duvide de que D. Haiia de Aibalonga'tiin-' 
da em nú», que elle eaiiveiie' pteienta o o, mo me ato dá 
minta.. "'''''!'''/'.', 
'—lambam atalm ó entendo, diass'o/dr. Peiei. Se- 

ria b''Ui chaiDal-B, 'para quarquer eventualidade. ' 
.—■ E cié u,ilauior ^ué.a còmmeçio de fariua itml, 

que UfUdqua ama eiceií-lvámBOiB, dia*'pÚds ler-lhe lu- 
DBiii; atdi uma looga eepm(iu?  '       ' -'' ,; 

" ^ Não ma pareça, dliíe.oduutor; álé Ctcio qiie esia 
comm çia agiedavelp^deíia ipíluir laTotivelmoDleiba' 
sauue d» Doiiòèufermo'." "V'"■'■ '" 'r''''''-- ';' 
.lTr.Pnia;e[iia'i, adaiia, mèui senhoresi diite'O,Anto- 
nio que énvüíi lazer ii'artir'psb Hádrid i no'sia go'ter- 
uauie, paia aeguic iam demora pari Victoria, nim da 
Iraiat D  Haiia de Atbalonga. '       ' 
"£ deiippaieoea ^ - 

-'■'■:'. 
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Vil 
De cnnio é temepldadn abasar .de 

senuIblUdade lA» dei' onda eomo 
li de Guspur 

NaquellemanhÊ, ainda muito c»do, o adminlalrad» 
gatai de.Gaupar eilava, tionlra o aeu coiiuma, porque 
aa iBvantava lempru tarde, laalldade pnnto em branco, 
Doapoiento que occupivaao léi do chSo de quinta dS' 
Ch'lillana. 

Recebera atlio, nio da Gaspar, mas de Anloaio, 
para ter alguns crladoí eicoodidos que le spudàreasem, 
por maiu da força, da carto velho-andraj'iio, do muito 
mi cara, que ha'la. de aprasentac-au-lhe com uma ar- 
dem no valor da duzBalos.mll raalas, assignadõ pslo 
Duqua de l^aitro     ,...., 

Tiaba lambam lído avisado, do que stiualle mendigo 
ou vagabundo; sa Ihs apresentaria muito ceda para ca-, 
brar a quanlla indtcada a> oídem do Duque. 

Ei9 porque D. Bruno madrugara tanto, e ealaia do 
mio humor. 

Faisou algum tempo sam appareear ninguém. 
Oa criados estavam occulioa a D. Brunu pieparado.- 
ttitetam aa oito da maobil, e ninguam tIaba appate- 

Gidnainda..        . . ' 
, D. BruDO, para deiatTogai o máo bumór e pataar o 

tempo pediu cbi'Colata. . ' 
■■ Apenaa. porém, tinha começado a tomar o aeu cbo-: 

celili, Bunuociíram-lhe  que liahs  chegado um pabre . 
que dizia;Iraier urdem.para cubiat um quantia, 

.   D.-Bruno.largou logu a cbaiena u guardanapo, fl 
msodouentraro poiladur da ordem. 

Pouco tardou que bio ontfasia Hscbuda ea'olfIdo 
na aua aadrsjura capa,' arrastando-aa quail deicilp, 
Oei-etcrl'lo poz 1 darcubatto, ao tirar lespeltosainea* 
le o chapéu a lua repugnaotlisima cita.   . 

Aclu conilouD tirou do bolio um papal. 
. ..-O que é iitoT perguntou D. Bruno, lacebeadoo 

pipeI)B.deidobraado-o lealamenie. . ;, 
."Dopoi" accraicantaii : ,'.;:_■ 
,:-^lito :ula pdda ler 1 Duzentos mil roalbs part III 

E porque T Diie lá piirque. o para q>re, quecoméfl a 
deiGoDãit de que sejas EimiatnneiroT 

{Coolinda} 

.- ■ f. 
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COMMUKICADO 
.,-ihrs T-'--.Òa Anãmãaa 

'. .,r. ■ ■-, ■   (Coniinimcao).'.        ..,--..:;:,■ 

H'ie Toi eDtr«èae na sala áo goreroo UTD reqaorl 
moDÍn da C'tlo pri>io, t n* ocu>>ãi^ üi SB sniiegir lu 
ii]a'arn-<° le<ieinuDha>  f1':anda qu'iB .silrrgoa ram s 
publ'Ca fd'ma, pin o tnd'i iRmpn !ie pndpt mo-lrnr qup 
ge rpqupreu conira a inj'i'i'Ci pialie«da pcil ■ Rntnrn 
qua itjn qunr  deiiiac''*'   outro   qun hi ili't tPrpbeu 1 
E' UT g'aniJe i ....   com Tin o gornffio (iPfCPde. qu 
tBtnch-giiJo  B  manJir itret pir   leitra doscoi.hflcirts 
reque'lmento de pane', a   qunm nio   pdls daiiar d 
da<paeb<r, id ponun ot rnq't'Tim-'nloi n&n tin pediD- 
do (Diterlcii'dia, f) n&i levant a phra's da humilhaçío ■ 
mal* abjncia I   K' titia disto como q'l r qu« >8 poiTi 
Gonb<>cer a  inidadn. si la itinimai autnrMades 3lQ «• 
qlie estariam o san cnnhncimani'i, meallado e prati 

indojimeliiinicuJnitjinid»*-»-?. 
Qjaodnsn d->i] a partecani'a Q la'tim, Gomo Ih" ail- 

9ai par um proDrlo. d'li-jti (a'nb''m contra na ofSciap- 
dn prlni-ira ri>);iq]an<o dn ii[-niaria. d'lbndoHS qu>- 
ellni pr^Inndiam opDÚ^-so & poi'e do nave coroo'l; ot 
oSlciae! Qinram uiia rep'eteniacio ao (ta'ernador dii 
arnai. qun a iran<niiitin an giiTsrao, e pediram se en- 
IriisB DO Fxanie da T^rdtde. 

Foi chioiadi o elTlsial qui dei> a rurin nsle rcFario* 
la em quam lhe [inhi canindo a noiiilade, um B'at'' d» 
tal. oil 0 . .. que aii pouds diter de quem ilaha ou'ld» 
lal meDtita. 

Ü ga'prnn lin.acliin com Qu't'tim. oada ni«ti quit 
■ab'r da talditade da-la dannnr.ia, porqje o tal Beat-' i 
Tamnvo; pento luo n> nf^cia-s rão damindal-o Judi- 
cialmente, co-nn falio danuncimte. Eotio pdin canli- 
Duer etla moda de prucüdT 1 Pi>r uma aimplea d°utiii' 
da prende-se e ioi'tla-sa a Qm'ijm, sem ao menD< 
(Pr ouTída ; igara com um diüpreiitel ■■■. que ataci 
faUameut" a honra de uma cnrparacin, nada se faz. Si 
O governo ub'a^ss como se lhe tmhi to^uorido, o fira 
de S3a ab'igii^ao, cUio que a preclannçVi era re*o1u- 
ciouaria. ler-si'ia lago conhecido a intriga; mas tilo 
Qã • podia ler, pnis qao o goi-rno !Ú a-ní pioinpto a 
recber d 'nuiclai enntra oa eipaltisdus, iosalial-oi, e 
■i Kr oecRísario, ea|diGi1-os. 

Ag lia patsaado a outro poaln. Como eslou panua- 
dido que me e<nh°ce p«'(alta ms ate, e por isto me lari 
Jiittiçt, deto >ó diíer-lhe qaa ni<> ma admiro Aotoai'i 
Carlos disiF<sse de mim o i]u<) a>ie realmaaie ê. Isto é, 
babado: (Ij tndoí de<ia cidadã sabem qu» desle que 
aqui ch*guBÍ nstou em u>o de lemedins. com um* dieii 
rigjroia, priaada do tudo que tin b bidas eipiril'toiis, 
por ineommndos ao Qgado, alacaada<me • c>be;a e 
peritas, que it eoDiario cm bsUanle iDcbiçio. 

Cama poiío pois Sfm b>ber Tinho, ou couii tdnie- 
IhiDte eriar I minha Janrlla, dnpnia de jantar, babado, 
e losultand" a g«Dte de probidade ? 

Sabe qaal é a minha embrlagUPi T E' lar miodido 
pedir a ceilns—flgu 6e.t pittioiai o que me devem e a 
caia ; como »l|pi a>tio baldoí ao naipe e temem-ie de 
qua eu os mande ciísr, pois que a ioo me obriga um 
aono de iojti'lo niermlíiio, com meui calieiroi preiGi, 
minhas casai de nei{acio quasi aim giro., maus enga- 
Dfaoi airuinadiis rom oitiadas lue 'e mandaram abrir, 
caonatlaei queimador, >> dcappzi* nnsia cÕde, lingam- 
ie>m faltar de mira, para com l>to me desacredlUrtim; 
a da caiio □ eonicgupm, TNt<> qua if^m lio - birspi- 
drlnbns quies (ia Andraitaa, e.pntqõa.oimperadur pa- 
recB diT'lhaa crídiía. rfformandci me Injutiamante,)! 
lem qun aiã n pres'nti ic mi lenha dado a mali pe- 
quAna taililafio, (!i) quando quasi Indus oa pipatriedoí 
deat* protincia aç-bim de rer dispichado'; pO'em- 
pacieocia, rica-mé a cantolaçio de ter obrado bnm, a o 
tempo arabaiá de deipngs'iar qual é a minhn COD- 
ducia s Se a'guina lei fÒr prpci)0 d fender o li sul e 
o imptiador eu moilrarfique apezar de ppjado, e dei' 
feltaado sou mais capai da --mprpgir-me nu aercíçu da 
DS{io e do' impeiador do que muitos em quem olie 
COoSa >. 

Jduito e>limaiía qup tua migpítade mandisie devai- 
sar aqui de minha cnnducie por petsna rpcia e Imuar. 
Ciai, enío por Poitei a Mpdniro* ; cniã< a verdade 
apparecB'la, e BII?> inlimei tamoyoi a seus Situates 
Scarlamdelodo deimascpiadoi. 

A chígada do maríchal Chigae, governador das ar- 
mai desta província csda vfz te loiaa mais apetecida, 
para teimoi uma auiuridadeque faça biireiíais a>bl- 
Iiatiedades, e daipoiiimos do g vproo e arahni de 
deieogeoareo imperador das fiiaidadea com que aioda 
se pruGura atacar a honra d<i9 pxpalriadot.. 

Noiíni InTnlflos il6 lio cootridieioiía*, que opm ao 
menos te lembraram dn que nio pi'dendo 'O' o< pipa- 
Itlsdaa amigiia do actual g'lcerDadur das a'mis, de 
quem rec^beram.lama"' ffpii^aa. que "eiiam ag ra «p- 
pljf*ie i poi'B do marchil Chaga», para nnn^nirarpm 
a Ceiar teu iolmlgo «m um lugar und- idJa lai^r- lhes 
lodn D mal. 

Q ipm aio poil as inli-reiíadoí na contensçio de 
Cem TSerio p'lr tpniura o> eipafad n, spniu>e pnr 
alie per'Fgiiidos, ou tarto oi timof s. cujo paiiido elle 
protegeu e liada prótese ? Ku dpi>ja>a que n contra- 
dictotio Aaionio Carloi rvgpondeS'B a eila mmhi per- 
gunta, id cara Tet cm qun inphiama >e diiculcav*. 
Admira que o imperador conhfcmido tanto aor Andra- 
das, a para quanto ellei tio capaies, ainda ossoiTra, e 
acredite luaa inirigis e falsidadet. 

' Neite eorrrelo vae ilnfotiOBção do requerimento do 
Jtjiae para o desembargo do Paço ; o governo apeiet 
de elogiar muilo a probidade e integridade do Uedei- 
109 nio poude detculpir os ficlot e violeaciai pratica- 
das polo integro mioisiro. 

Máo ael cnmo se púde combinar Itnia rectídio  cam 
temeihantei despoliimot I 

Contiouo pois» ingir.lhe tua prolecçío  lobie   esl- 
acsumpto, pois é muiio nccetsirio que sejj caillgad 
qoem fur eulpaJo ; d ■ co'inano para  oada  lenem a" 
tais, quando qualquer miniiiro as tdde vmlar e calca' 
impu nem ente, r 

■ ■■■'-- (CÍPl».)—Requeri meti lo feito ao governo lobre a re- 
'Toruciunarit uiociimaçii eotregUB ao mesmo goieroo 
pelo padr- lidefunio. 

(IJ U4*ortsmo< Uivai não oubUcar este t-echo. mai 
. tsiemit-^) pi'i 11 «la' a b«i-zi dns 4id-ad«, quan- 
do unhai) em niiínu inlitiar leuj dft-tiçiad'», aiãlm 
como a á nnd? lua pi^rt»a-iiçi<) t^it* ti leapei eiel pa- 

■Irioia   pàuliali, cironel   P:sncacú   i^nac-o da Saqta 
Qieiroi, BI qiial atiiibiism juiios a anribuea «hiitú- 
nada{B<t igaoraoUt seaiim^ntat que Doact tete, a evlt 
ii de otitio ala 01 serarçit reaea e retavaoiM em bein 
<)■ cVuta aaclaoal ad» traperi-, coma ver-ia-ba, 

'    (2} I'lrecerf hs'er ;cont'adic;io   nnta* 'tfires'Se* 
com a que Scou etC'Iplo as carta de 30 de Set*mbro. 

. na qaal ref«cja se i potlsila telaliaa ao lea reqoart- 
miato lobre a relorma, a eipiica;jo poiám anedntrar- 
la-ba noa  mesmos docamantoi que pablteaiaoiM no 

■flMl.      ■ 

•■ alllms.-pimns. sri —Osrapressidoí i esta cidade 
imiie-ial d < S' Paula, em' virlude da parlaria de 16 de 
liilb'1 próximo pai-aio.. eip'd'da pelo SPCreiario de 
eitado dos negi^cioi da jastt;>, lend' a cerleia qae de- 
loii da chfgíds da c-iroael Francisco I^nacin de Souza 

Qiièl"oz tõi eotrpguepelo padre Manoel lldpfunio Xs* 
vier Ferrel'a ao ermo. P'Psidenle diale goveroo umi 
prodamação, qua alem dt! inr-n liaria s."'' própria a 
produzir diicordi» e deFasncpgi publico. Jfunesloi pro- 
ductoi dadpleitsvelanarchia, de maisa mais tPQde a 
i'dr de m& lè, e alacàr a Ciiiiducta piuba ds vidsdí-; 
hor>(ad <s, qua sempra foram Hela ao soberano, i lei e 
■• "aji ■, ap d'rigem a resppila>el pfptidpncia deste £■'• 
"iro ■, nio "ú cnmo piiiieita aulhnridade desli pro 
"'"cia, mas como aquella a quemf «entregue a m^n 
■lonada proclamação, a Gni dn que se digo'm manda' 
chamar o dito pad'e Manuel lldetunso, e dflile saber 
le quem h'-<uva» dita pioclamaclo. ou de que moda 
be teio & mSo, cons^nal-o iocommuoicaiel até se sa 
ber a p'implia mio dond' íahto, ou qopm foi seu au- 
or, maodaod-se p'Cfetet as reipotiss de tndos que 

por este molivo sejam thtmad.^s, e estando Ião bem in- 
commuDlcatei* a'é linal   aceriguaçlo,   que   o  mpsmo 

■ im. ^I,'T.^,í-- U-ii e tila  P  . 
C'lnb'Cido se rem^Ka com a mesma proclamagãu. e 
'eiuDslas obtidas, ao juiz da fora para elle na qualidade 
'IH {uit committario d" Inieadpote gerai da p'ttcia pro- 
ceder a dera'ia. por ter ca<o delia na con('<rmidede da 
lei, a Dm dn ser mantida a b^'a ordem, coosettada a 
pai e harmonia, e Hear illeia a coodvcla áat suppli- 
canies, que confiados ni Justii^a desie governo, espe- 
ram ser defdtidos oa fdrma requerida. 

E. R. M. 
.,■ Arslonio Cordojo .Voüueíra.i 

1823. S, Paulo, 11 da Novembro, 
«Par e;(e correio recebi a sua de 1° do corrente o 

com elle as três pto'lrOes do thesouia dirigidas ao go- 
•ernu e Itinta de laienda para se passarem ao cettidOei 
que te paijiiem, e informarem com brevidade a caufa 
porque maodaram suspender os meu■ solde* e do bri- 
gadeiro Pinto ; tgiaáeça Ih» eita temsiaa que (alves 
-irra de contar por algucQ tempo os despotismos do 
actual governo, que cada vfz :aB raQosndo msis. 

Na seisio que Szer a junta na aeila-feira deala se- 
mana ei[iero eolre o requerimento em nome do tal Ua- 
nuei Fraaciteo da Silva pedindo ai carliCães sobie o 
dinhairo dado a Antonio Carlot, e sobre a proviíiu ab- 
golvnda DB daiiutalot da meima do que etsm retpoD' 
aaveif pelo Viaona pagador.; resta agora que elles DIO 
demorem a pastar semelhaDtei eerlidSss. 

Como nestes Ires dias pretendo partir para Campi- 
□si varai ai eotio pcuo obler a carta oiigiaal, au pu- 
blica fdtma dl meimt, escripia por Antooio Cartoa ; é 
verdade que oeste cairelo se recebeu aqui uma caria 
de Manoel Plácido de Paiva morador nessa junto ao 
antigo Hocio, e do qual púde dar oollcli o míDlilro da 
guerra, em que elle dizia que o padie Diogo liDba re- 
mettido o original da lal caria para ser entrpgua a S. 
H. 1. por via do brigadeiro Lauro José Goaçalvei, 
cam luieDcia a Vergueiro,- iisim si S. H. alo recebeo 
a tal carta, seii bom isber de Paiva a verdade do que 
ticreveu, e lê com eiTello abi eiitle a referida eiili. 

Logo que -e obtoaham ascettidías precizaa pdde ler 
a certeza que le badu imprimir a biitoria desta pro- 
>iiiGia,dPpuit que Delia entraram para o goverao ot 
todradas, entto o publico lari justlfa loi bonradoí 
habiUDtef desta Cidade, que tiveram a coragem de 
expellir de ai lemelbioles moaslroa. 

.; ■[Contlnua.y' ■ 

uilojissinl'°i-" " ' Piir"[i« iTiialTii pnnhpfn »isa romance, cojas 

NOTICIÁRIO GERAL 
. Viagem Imperial — lotorman-Dos que SS. 

MU. pB>ti-m da. cdriB ou ília 10, de'eodo sabir da Ce- 
cboeiía í t hara e 3Ü miouios da tarde para Guaratin- 
gueii, donde d'paii de alguma damoia n^guiriu paia 
Piadamnnhangaba, e abi paiooltario; a que nu dia ae- 
gumte paitimi desaa c.dade, depois de almoço, com 
deitlno a tsta capital. 

Companhia aulomalica—Hsta apreciada 
compauhia úh huje o seu ultTa>o estieciaculo no Pru- 
viiorto. com a if|ire3eatB{ào da grande e apparstosa 
peca—>'infa mil Itguasiubmaiinas, tiridi da obra de 
Juli) Vetoo. 

üsque aisda não tiveram accaslüa de fit OSioIn- 
reiianlaa trabalhos de^ti compaubia, eia fallarão por 
cerlo hoji au ibeatto. 

Almanncli Brasileiro Illastrado para 
I89S — Acaoa de appa'ecur esie inieiessanie li>ro, 
iiiitiiicoilu pelo laleutoso paulista dr. Autooto MSOOBI 
dis IIHII, aciualioenie morador os rdrte. 

Eulra ena uiil pubi GB;í I no seu 4* anno de existên- 
cia, e cnmu nos VU<IIIUH' precedentes merece toda acel- 
iiçio por conter muitos a tanadus a-iumpioa de ime- 
lesiB geral, e uma parie tC.eaiiQca, litterana, bOticiute 
a receativa. 

O.livto que é DÍiidamente impresso e adornado de 
Soai TiDbetaa cooiíilue pela variada cúpia de eicnptot 
□elle coliigidos com oimio escrúpulo uma agradaiet 
leitura pata o povo. 

Cbamando paca a nova cbra e atliofão publica, agia- 
decemos a teu iltuslrado autor o eiemplar que delíca- 
dimeola cSiitlou-nat. 

DesoBlre—LS-se na (tiaiala do Campiaaiv de 
boDleiõ : 

■Deu-ae ante-bontem um desastre na estrada de fer- 
ro Uog7aoi, cujoi poimenotes nos foram referidos do 
leguioie modo : 

Na esiacio de Anhumas uns cíoco Irabalbadores da 
mesma estrada engataram ao cooibaio um foly-n-a- 
goD e Subiram cooduziodo lambem para deolrb um 
porca cum destino a esta cidade. 

Pouco depois de ter prmcipiado a andar o irem, co- 
meçou o porco a dir grandes pinote), querenJo laltar 
para fúca, e disto reiultou descarrilhir o iliolj» e vi- 
rar-ie, cahindo por bano delie o portuguaz Antonio 
Jogé IJiat, um dos trabalbadoies, que aorreu iattaota- 
neameuie. 
' Us outros apenit ficaram faridoi. 

Cnuduiid IS pira e-ia-cidade, a lucloridade compe- 
tente kimuucoobecimeDtadii lacto.i 

Qae aiba e 4ae pae 11—Com este titulo le- 
se uu aluiuemat dosaruciba a seguinte ooUcia 

■A' cadeia detia cidade tii recolhida • Ido corrente 
Htni Ruta Vicioriaa, de IS aoooi mail on menta de 
Idade, soiíeira, cdr braaci,''eoademQida'pelo jory da 
Fasioa i pãoa de ptiilo por 30 anoas, por ler asaassi 
nado'a sen pie Joaquim Aatoolo Xavier doa Santm 
Passoi [ultimameote chamado Joaquim Antooio Hoo- 
letro), a 21 de Ag^iiodoaiiab paiaado,'na bairróda 
SaotoAntoniodaqoallamaBieipio, por.terellaádello- 
rado, em nma càpoaTi, onde ■ eauérroa' pórmoilò 
taspo, rnalltado Sa\» iDcutun» e adtmerina coaeii> 

binalo um Blho, que £ tallacido, aagundó dii a mbsoa 
■atia Rosa, assassinado pelo pae-aid.i. 

. niovldades bibliographleas - A linaria 
Garrauí acaba da rectber as seguiatei obras tecatits- 
menle edlladss peio sr. B. L; tismier. , 

— Dciis na tialuríís, por Camilla Flammaiion, tra- 
duildn d* decima quirti edição. Cosila da dois volu- 
mes nitidamente impreisos e C'intem esluAus multo io- 
lerei'antes sobis a naloreia, E' um llaro destinado a 
pr^psgar d'j'Jlrio!! qm^, ronvidanda oi homens a do- 
ditaiem icerci da locmidaveii problemii, pripaiem 
geraçO" melhorei. 

— O Snbibn, romieCB de cuilumaspirlsienses, por 
Allonto Uaudel, vetiio brasileira por Simpiiciul, (l* 
«■lume) 

Um d'ltincto critic) ds Revista doi'Ui'US Hundoa; 
fazendo a analise desse romaoce emlllio o teculnle 
juiio, que em resumo cnn»litue a mais sigoiflcatira 
prova dn merecimento da obra : 

■ Publicado 00 melo de uma crise potitica, om om 
momeoto thaio da inqulaiaçòen e de meu 'Siar,o Na- 
babo Iriumíbou da gpralpreoccupaçto; lodos quiíeram 

rdlçòes *c cg Iam c.im uois Eiiombioia repidri. ■ 
Hecomm*ndando ã atienção de nossos iritores esses 

□ovat publicçOei, agradecemoi oi t-zemplaiai que 
nos loram oileiecidoi. 

Geada—Lã-se no (Casa Branci» de 33 do pas- 
sado : 

■Com o inleoso frio que nesles uUimni diii tem ha- 
vido, conítaniis que nesie municipio tem cabido algo- 
na geada, porém, mal algum lem feito a lavoura, 

Atslm oieje. 

Obito—Falleceu no dia 4, de uma congestão ce- 
rebral, na cidade de Plrabj o coronel J afé Gi>mes de 
Souzs Portugfl.bs 3o do TuivoíCommandante superior 
da guarda ESCIODSI. 

Ala estrada de rerro—Pois o amigo fuma I 
então dí-me um charuto I 

—[mpossivel, lenho apeoaa iite e mail quatro 
que pretenda lumar depois. 

BOLETIM ELEITORAL 
Eleição Beral . 

CAÇiiPAVA 
H. de Barros 20 
Hartim lü 
i. BoDitscio .       ,.     16 
Leôncio ■■■ ; .   ]S 
Homem -            li 
Olegário '- '    18 
Cariio 13 
Gatiio 18 
A. Cariai 18 
Lopes 1 

TIEIE' 
A cbapa liberal obteve IS lotoi. 

PINDAHOMBANGÀBAv. 
■ Achipa llbaralS2«atof.--       .-.--,, .-.■.t,/,v:ifV::%, 

MÒGV DãTCRUZES , ' ■; 
J. Booitaclo, Leôncio e Haiiimãj; .OlegaHo,'Ba< 

mem, A. Catlos, Gavlio, Horelra e Cardo 21. 

if 

PlBASSUSllSGA 
A. Carlos 11 
H01eira 18 
Homem 19 
J  Bonita cio ,   12 
Leôncio :. 1« 
Uartim ..12 
Cirrlo ■-: 11 
Gaiiio :■   10 
Olegário ilí 
Rodrigo -9 
Hendes -    t 
Ciolia 7 
C. Finto .■;.i.6 
Lopes 8 
Uuatle '    2 

1 

ATIBAIA 
Gavüo 32 
Olegatio 21 
Carrão ■ 21 
Uoieira de Birroa -SO 
ADlunio Cailoa SO 
José [Í0flll*C1D so 
Macnm 20 
Le<incia 20 
H<mem Vi 
R"drigo a 
Me ode 1      ^ 8 
Cotia .     8 
Cinlia 8 
Lopes 9 
Duarte             .■.V^, 8 

'S. LUIZ 
Mendes 29 
Cotia Pinto             ■- •? .2» 
Rodrigo '=.29 
Lopes Cbavet -■ » 

Duarte ■■■■-■:-2í- 
Delfino                         V - ;'8i' 
U. de Barros 

PARAHYBOKA 
Costa Pinto 
DelQoo   ' 
Heodei   ■'•''v'---^ 
Lopes Cbatii 
Hodiigo   , 
Almeida e SUW' 
DuBiie 
Hartim 
Joté BiiniKCIO      ■ .'      »T;^-   '•-',".|£l7:"i    r ■-.-..■ 
U. de Oariòi   '■   -"" . .i," ~. í^%'èi\.'^^i, .■ 
Leôncio ',       -.:':■'. ■ ■.■"":v,>,-':S'wa'r:';;V-"'-- 

21 

.?■■v^81-.r. 
Í21. 

Canto -■^^S 
Olegário ^:C6 
Homem de Hello ..■■■■.2'4 
Gati&o. ■ ^ -^i^-* 
António Culoi' ■   rP^i 

^^mm -'- r- 

TATOBY ■-■- 

Ofegaria    ; . . -^sa 
JLeonciô - ..^.K 
MarüM--.    ■ ■    ■■ ■-.85 
António Carlos ■^  23 
loií Bailado " " ■33 
Noiair* 4a SirtM - ■v-:-23 

..:.,--:iV-,V.,..\í;.;W:-^:<------'>;^:'! Gavifio . .--■ ■■.-■;r-;^V.j;;.--';?=;.23' 
.Carrão  ■■''-;.■ .-^^j-"l,i:;:^^v:-í^;2a^':::' ■■■ 
H'-memdeMelld.Vr-ií.:.;ÍX^';'';l!l      '   ''J, 
JnSo .Mendel        ^,■^^-'.' .-~.„^'.';.•" 3   ,   , '. 

■Duarte- ■    ■■■■':'\',-''.-,  l'-]    ■-■'.•■:■■. 

Apnaçlo doa cnllnaioa   da Capiial, Jacireh;, -Piri,\ 
clcibi, feuace, S. Spbattlao, Santo Amaro, Rio Claro, 
Sialos. Jundiah;, Tai.bilfi,   l<ii.    Hogj-mirlm, Cata ~ 
Branca, Ub>tiiba. C>mplnas. Guaraiiogueiá. Sorocabi, 
«iCDiro, S  Roque. Caoivary.Taluhj, CiC9pava,Tielí,  - 
Pindamonhini;;iba. 'MogV  Qi   Cmifll,   PIIISIDaiJOgl,. 
S. Luiz. Parahyhuna e Athaya : 

1 (ioioem da Mello 
2 Currio 
8 LPOUCíO 
4'Miiiim Kraocitco 
5 Mpndea 
6 Moreira dn Barroi 
i Rodrigo S Iva 
8'Aritnnla liailos 
9 Jo<'á Bonifacio 

fia'iao 
Co'ifl I'ioto 
Ui>lvhiao 
Ul-gatio 
Lutes Chaiei 
Duarte de Atevedo 

ni 
■H9,\   .. ,- 
dW. -;    . 

435 ■.;".r'. 

.412- ■^;-; 

408     ; 
395 

,^a_: : 
3:4 
s-Ji 
351 

'■-im 

■ ■■. ■■-■'■^■-. -a 

Eleição sea a tor lal 

Aote honiem, reuolo-ieo colleglo de eleilorii ei« 
ptciiei para a eleição de dois seoadoies. 

Pol «ieilo prpriideolo do collegio 0 ridm. *r. .padre 
Joio Vicente VaDsdio ; lecretailoi a aiciutidorei m 
art. dr. Lull Rodnguea Peneira, alterai Joii Poifi- 
ii:i de Lima, dr. JuAo Rlbsiio da Silia e Anlonio Paal 
de B)Tri>s. 

Hoiitem, procedeu-ie i rolarão, que deu o legulnlo 
eaultado: 

1 JdBo Ueadei 
2 Cotta Pinto 
3 Jasé Alvei 
4 Pitalio'Dga 
5 Perahyiiega 
a Duarte 
Homem de Hella 
Olegário 
Miiiim 
Cartio 
Uarcoodas 
Ttai Rios 
Aoionlo Ca rio I 
lose Bonifacio   . 
iSatiíio 

43 
43 
42 
41 
39 
28 
n 
4 
2 
1 
1 

1 
1 
1 
o 

em separado 

> 
10 
6 
S- 
2 
4 

.6 
IL. 
8 

18 
11 
r 

15 
11 

'."Si 

■- ■■■. ^í? 
■% ■ fé 
%. "^ 

'^ 
-■•:•''' 

M 

"A: 

H'- 

RIO (.LARO 
Joio Heodea 35 
Coita Finto 34 
llompffl de Hello 32 
Canto 39 
Haitlm Praociíco 26 
OlPga tio 35 
JoséAkei 33 
Jo<é BuDlficio 16 
Américo It 
Gaviin 11 
PitabjUngá , 11 
Harcondei                          "-■ ' 9 

- Duarte de Aaatedo .':.. ~Í 
'. Pirellnloga 

.11,;:- 

i^^ípi 

SANTO AMARO 
Jo3o Hindei 11 
Duarte 11 
Costa Pinto   i    ■      ,1 \% 
piiatmlDga .   -           IS 
Paiihyiinga 16 
Joíé Alves 18 
jurí HoDilaclo >*)         —■ 
H'>mem de Hello ." B      ^ 
Marllm " .,-4   ."■. - 
Uarcoodes -          '   ' 4 
CaiTio 4' ' 
OI^Biiio 8  .'■'■■■■' 
GatiSü 2      ■=■• ' 
Ramalho \, r 

CAMPINAS ■ "' 
Jofé Honifacio 11        ■-■ ■ 
llarlim 10 
Marcoodei G9 
Canto 68      "   ' 
Gav.io 60 
Olegário 55 
Hoit.pm do Mello 20 
Trp' Rins 2 . 
Jiso J. Mendes 1 ' 

nu* 
Hand's 3a, Cott. Pinto 2á, ParahjrliDgi 28,  PItalt< 

nlaga38, D.a leai, J...e Aive, 18. 

Pa'ihj-iioga 
Cosia hoio 
Afpndps 
lo.é Alvai 
Piratioioga 
Duarle 
Uartim 
J. Bonifacio 
Olegário 
Carrão 
Harcondea 
Gavilo 
Benefides 

PlItAUCABA 
43 
43 
43 
43 
43 
41 
1 

7 
■■■-•í.,: 

CASA BRANCJl 
.,#.-■ 

J. Ueodes, Cnaia Pinio, loié Alves e PiralijUnga'46;       '.'^ 
DuaiteePiralioÍnga45; H. de Hello e Olegário 1.'.  -"■:-■■■'."-% 
 ^     ,.:-_ "í]-^m 

EDITAL 
Da ordem da camará municipal daitt upIUI, epin - 

conhecimaeio da quem Intaieaiar lago publico, qn em . 
2 do corrente foi apprébandido pela inla^o.ito itibi* : 
noida tregoezia  de.Sinta Ephfgaoii; .por.andir.n-,.   ... 
Sndn, e recolhido ao depo>ilo mggicipil lilo á núi dt    ' 

laçio da estrada de farra iogleie : 
Um Hiacho tflr peito de rato eicuro, ferrado doo qoar   ~ 

tro pét, com uma marca nio-alüiãl," En Tiitódodõ 
% 1 .■ art 53docodigo depóiiiin* mooftípèa:de'31 
de Maio de 1815. cbamo a qtiem se }algat com djratit,. 
10 meimo, reclamal-o 00 .p-aao dé 3 diail'iobpeu'iU'r 
nodo.eaiefpiaiosBr ometmoptMio em butá'pãblju - 
pan necaçto do artigo acima refsrido.     -' ■:,-;.■, 

Sy paalo 5 de SaUmbro da 1818.     v . . ■   -' 

■ÍKÍ! 



■S^^^^RS:>-:'■^''^.■^ 
eORRllO PAÜLIÍTA1I0 

' ■• 0 Dsul do NotledR S6~D oDoartogido doi da lie- 
•gnzia de Saiits Ephlgenia e, Ooniolaçlo. ■'■,'-■■■ 

João.Antonio de,Azivcdo. ..'' .'3—3- 

AHIIUKCIOS 

Totidé-ie a graaili cliacara ilo Tacgi-iubi! de CIma, 
illuada i tres kiiometros do centra da cidedn, com ei- 
cellenla casi da viveoda, olaria, etc., eic. lem boos 
campoi, buas aguas, bom o abundanie barra pata Itjo- 
loi e meímo i^aralelbas, egrandes matias, nas quses 
■a encoDtra bastante tnHdcira para cnn-trucçío. Hede. 
ícaia de meia légua de fundo, a mil bragas de testada, 
e ia acba (bda fechada com vallos.   Co)li cada em loDal 
 rliDDliu e aprailiel, o ondo ir gou do um ar puro a 

nrmtBTãl, aJflrwa-ML! oüiua uma -viaig. ^jua-u-t^ofsia^ 
Duaa tio as taiüea princlpaos do sua veoJi ; a idade de 
aeu puisuidor, e teu lEcnmmodo do olhos, razOes estat, 
que o impedem de coDtiausr a curliral-a Tauiajosa- 
meDie.   Haia ver e tratar, na meama chácara. G—í 

ireiro 
de cabellos legitinios 

Becebemoi grsnde sorlimento directa mente da Ho* 
rooa, e tendemns bsratUsimos, o par a 8S0D0, JOJOOO, 
12jO(>a Blf SSfiOOO 03 oiais llnoa. 

Itua de 5. Itonto &2, de fronte ao Grande Hoiel. S-1 

Chapéus 
Recabamai da Eurnpa um lindo loriimeDla da cha- 

píua- de tariaa qualidades, o que hg de mala moder- 
no, comi letam r 

Chipéua dn fuaiao o a£ Ja para criancai, de SfiÕÕO, 
SJÚDO a 4gD00. 

Lhapâita de p>lha e de iGda para meoloaa ■ SSOOO, 
4gooo, &800D, egooa e egooo. 

Chãpéua eòfeitidoa para mosat, de GjoaD até 19S0OD 
(jhanéua da palha e de leilru para meolDoí a 3JO0O, 

jgooo, egeoD e egooo. 
Chailéua de feltro para hnment, da 6gOOO a 100000, 
Chapéus de caaior, franC'zei, Qnliaimot de 70 e 80 

gramioai alOiOOO e 12SO0O. 
Chapioi da paleote oacioniPi <• Iraacnai. 
Buoelide br^iQpara viagem í OgOOO, 4gOOO, e5g(K>0. 
Buoali da aeda, paoDo, e caiemira a SSõOO, at6 

«000. 

■^:í•;í^-i^ Liquidação 
deumi pequena partiria de chapéoa de palbi para bo- 
nent è meolaai a 39000. 

Idem d<> honeti da caiamlra, para hometii é mani- 
QOi a 1S000 ; e da uma partida do obapâoa de palen- 
.tea a 6g000. 

Biérrèmbach & Irmão 
(DeCronle    da    bnitloB   do    Veado) 

Rua de 8. Bento n. SS 
■■■-■■ ■'■•";";■-.. ■       ■  3-0 

importadora de  vinhos legítimos e aguas.;; 
- ;   ^ ;míneraes, pôde fornecer ^^^^- ;, v,;  ; 
vinho tie Bordéos e virgem 

■ ..    -■'■"■'ã".600   rèls   a   gar>x>afa ;'r'-'---l ■. 
Ai:ham-ae^ Yenda na mesma casa 03 seguintes 

Bordéos tinto 

v.'-v'--Collegio.y :.■:■ 
RANGEL KESTANi 

Saint Juliet)   .. 
KtsFgaui Médoc- 
Château Marga ux 
Chi tea u La roso. 
Haut BHon 
CháieaiiLalllle, 
Chuleou La tour, ■        .   ... 

Bordéos braneo 
Saulerna 
Unisac       ..,' ■ 
(Jrovea . " ■■      ■ 
llaut Sautcrno 
( híteau Yquem 
Saint tiillea (suisso) 

^Borgonha tinto 
UeauDO 
Vuita 

oraanéo       - ' 
Boinay. . 
'eaujolais 
Phambertin 
Commard 
til 03 Vaugeol - 

Borgonha branco 
Chablis 
Lhãtcau (jrillé   '- 

De Portugal 
Alto Douro"' "■ 
Virgem 
Lisboa branco- 

>    tinto 
Pairaria 
Collates 

■furto—  
Madeira 
Chamisso regi na 

■      duque 
Mnscalel 
Cacho dau9 
Feitoria 
Mal>asia 
lagrima 
Duque (premiado) 

Da Hespanha 
Xeres 
Málaga 
Tarragotia   ■ 
Priorato 
Alicante 

Da  Hungria 
Viszonlayoc (tinto) 
Villanyi • 
Síegiarder      u 
MG sz mê Iyer (branco) 
tlagyaiatcr • 
Siamútodncr u 
Villanyer Riesling n 
Somyloi ■ 
Tokayi aszu > 

Da G^^ceia 
Cotiu 
Samos 

u    .Ausleso 
I)    Ausbruch 

Cypec Commandaria 

Grignolino - 
Montetrato 
Mosca lo 
Nflbíulo 
Tokai 

De Nápoles e 
Sicilla 

Cnpri rosso 
Chianti 
Siracusa rosso 
Marsala Vergine 
Brondi Madura 
Greco Ijeraco 
Lagrima Cristi 

(Internato è externato para menwas) 
■      31—BUA DA B0A-H()R[E-3l;       V    i. 

Curso Beral  . 
AlnmnaiiilarDa, por aemestre, . - • . '•'■[•'- 
SoodòduBsou mais, par cada uma . • ' .- ; 
Malo-paoslonleta, pnr trirLestra • . • ..•..' 
üiiatou niaià, pot cada Uiua, . •.. • :'' 
Eileta*i'por.triQieiire ... ',. •. .-'• .'.; , .'- 
Uuaa^ou piala, por cada um*;i''>-   • ' '. 

Curso cDpèclal'-,-' 
A tlumija lateriii por eemestro.. ., •' 
Uuai ou mais, por cada uma '- .'■ '■... -,i{:' 
Méi0'pensloni9ii, por irimaalrB' . .•'.:,• >■ 
Duaa oii mala, por cada uma', ... ,{>' ...•;-. 
Eiteroa, por irimeatre, ;.. • ,,' • )'• ' '• ' 
Duaa nn mala, por cada.uma.'v-^,.,';... o ..,> 

''Pagamentos adiantados- 
MfJleo. botica, piano « camo, roupa lavada a en- 

2EOS0QO, 
21CS00O 
SífifiOO. ■ 

■ '.■JEJfinn . ■ 
■•■. iSiiOOO '■ 

JEgOOO-'' 

970SOOÒ'   :' 
250SO0O   '. 

GDIOOO . 
■■,58000 . ■ 
gngdno ' 
aigooo 

Do Rheno 
Assmarinahâuaser, tinto 
Niorsteinor 
llochheimiir Berg 
Scharlachberger 
Liübfiãu III Hull 
Budeshcimor Berg ■ 
Slcinbcrgcr Cabinet 
Schlos) lohannisberger 
Bocksboutol (Neckarj 

Da Italia 
ASTI 

Do Mosel 
Graacher 
Znltingor 
Brauneberger. 
PiespDiter 

Piper secco 
Rdii 

Champagne 
idorcr 

Barbe'a ■ . .  'Vouve Clicquot 
sEncontra-Be na masraã casa todas as qualidades de licores fiaos, ci^naCt. cerveja, 

a^tia, mitieraes, conservas de todas as c^iiaHila'ies, fructas em calda, manteiga em latss da 
2, Q1 3 kilo,tamará3,Braeixa3,raartael\adu, goyabada, patê dó foi,peixe,queijo aúisso,chaster, 
prata, reino, e parraeSníio, erviliias,' lentilhas, aagii, ceyadlnha, griea, saiam es, preá unto fiam- 
bre, nozes, aropiídaasi'passas, Sgoa, salmão fumado, cliòcolato am pó, chi preto e. verde, au- 
perior vinlio em Tjuartolas, por preços aem iguaes ; vende-se ã varejo aos mesmos preços, que 
se pádam comprar'õm qualt^uer outra parte por atacado. .,    .       8 

gommada, por conta dos pães. 
O colleglo id fornece  ii internas papel, papnaa,  '. 

prepareis pars trabilho.   A alumna precisa, portanto . 
terGorreapoDdcole nestacidade. Ib—13. 

I  ~ 

Ipciiia de coÉrá 
■ :'í':i^;.Mme. Hcrvieu   ■■i^^?■í■:■, 
r^iíí-RÜA  DE S.  JOSÉ*—12    ■ 
■-;::.vV      Ppeços moderados 

Fase>so vísSÍdos_ilia_ultlaia moda. .^ .■ 
Pílulas de constipação- 

do dr. Betoldi 
Ilolcai feitas aob a direc^lo e garantidas peli sua 

6tma.' 
Lotado Pomba—lúadalmperalrlia. l.B. 
CaUinhM a linon t»; 100-68- 

AAi|ei<3)is«n;ã£icB>«isi-Sits>:Sf93ne^ ' 

S'' - Afedioo operiaclor    ■;( 
M . 'Df GaniultaadaaSii 11 horae da manUi Da   ! 
w .' rua da Santa E^bigeaia n. 42. ': H 
í    ' 6-6   1 

Precisa-se ;, 
da boas coatureiras na offleiaa de ■' ■'- ■■ 

I Mrae llervieii 
Rua de S. José n. 12 

S. Paulo. 5—a 

■ -;-.l'-''f.' 
DOUTOR J. EBOLl 

MORPHÊA 
o Iniamcnlo coraplflto cuela 2.'OgOOO ; assim teU 

lido desde 1848 até esta data. A pratica me ensinou 
qua com a menor economia para aquellDs que aolTrem 
cate mel, fica ao alcance de Iodos, que lú cum as pí- 
lula» □. 4 do dito tratamento podem sarar sem dieta 
■Igutaa. 

I)a«e'(e tomir, durante 00 díat seguidos, 8 pilulaa 
de manbü cedo, e 60 dias com um dia de falha. Ca- 
da boceta cuita 58000. Com menos do 4 a b bocetas 
Dão deveii principiar; o 1.' gtáo obedecerá á TÍsti dus 
olhos, quero dizer as primcirn miochas. 

Ua2.°e8.ogrlio da morphia DíO le ritdo curarra- 
dicaímenle: galho aecco nèo biu'.a tolhas verdes, o 
que posso anaeverir 6 qu') podem viver muitos annoi 
em eilado de soude, comendo e bebendo do tudo que 
apetecerem, goiaudo da Tida o DüO podem auccumhlt 
ao mal, se como disso, seguirem os 120 dias de medi, 
caç&o, 

O» fi'hos dos mor[iheiicna devem seguir (d 60 dias- 
seri íuftlciente para nunca sofTrerem ; e serS uma in- 
consciência nio seguir esto meu conselho j aülni se 
■cabatio cem os males hereditários no Brazil. 

Aa consultas podem me ser dirigidas pjr ioterme. 
dio do proprietário desta folha, bem como os pedido 

OMRlDOdaDOlJ 
'■\   Drama em 4 actos 
Òrielx^al Brazllolro 

.,j;.';.:.^ ,..,   ="   . DE 
; CABLOS FEBREIOA 

-      Sahio á luz a acba-se á venda nu e-ciiptorlo desla 
. ■ typographia ena casa Garrauí a EJOüO cada eiem- 

■plar,'. . ■■ ■ ■ 

Criada e copeiro 
■■ Precíia-ae de uma critdinha para carregar J'"»n5»' 

■"ede um menino ou.muleque para copeiro.   ■*"'"» 
Stífere-ae etttaageira.   Para loformaçüe» na LaneiT» 

oPòtlo-Geraln-a. ■  ' ■ 3-3 

Escravo fugido 
• ■-■.DeAíitonr.l   Pedíò de Gòdoy Moreira   no íi' 28 
deÀgóílode Í818 tugto.o escravo Bapbaal; idado .íü 

.■; annoi,.altura regular, cflr preiá, locada a fula, pHnci. 
;'plaodo-"á barbar, cara comprida, olhos meio fundoP, 
■■,aób'tanf*Jhsa.  oarii maio chato, bocca  regular 

dente», mins gralides cslejadafl de trabalho de iavou- 
..-i^i: .■..=^.:.. .,..°i,. néi :B:andes; tem os- dedos melo 

- prender e entregar 'íííS'^; \ iti'-ior p D ■; t e_g u t a r. 

S. PAULO 

A la ville de Bruxelles 
Especialidades de fazendas e roupAs br anas 

mme €. €ltETi:jV 
Camiseira de S. iâgeslade o Imperador 

IB Bte (lo iiidor-lB B 
Ilio de Janeiro 

Neate antigo e multo acreditado esinbnlecimento, o tespaitaTel publico enccnlrari lempre todoi os attigoa 
roptioi de enovaei do noivados e de bapitsados. 

Camisas dd homem sob medida, pelo mesmo preço daquellas que se 
mandam vir de Pariz 

i --.- ■ ^7Ií'Í.VHí1';';. 

Pieeisa-ie de uma com urgência, no largo do P»la- 
C|lo D. 1.   Kia Importa a condiccão e nacionalidade. 

3-2 

MoníoPate 
concerta e afina pianos, orgSos, realejos, harmoniuas, 
caixas de muaica.uRua ds Santa Thoreza u. 14.  30-líi 

Para boniem 

Camisas, ceroulaa, collatiohos postlfos, len;o9, meia 
giavalet, camisas de mela e líanelia, luvai, eln. 

Para orlançaa 

Camisas, calças, aatas, vestidinhos, lençúes, {ronhas, 
enxovaes para recem-naicidoa e bapti-ados. 

Encarregasse de qualquer coilura com Ioda a promptídão. 

Pa ra|senharas 
|C»mieas, calças, salas, mandriúas peneira, camisi- 

nhas, meiat, colletes, vestido», luvai, etc. 
Fazendas 

I da linho, atoalhados, guardanapoa,. cretones para len- 
[dr-s, madapolan-percile, nauiouck, Ütó, mu, bor- 
dados e rendas. 

^'       Vestimentas para banho 
A* petsoai ifue quizgrem-me honrar com a tua conflan[a, poderio dtrígir-sa i casa dos ira. Garraw « 

Comp-, em S. Patilo iesleiienbarea darío todai •> iDlotmaçOesoecauaiiBa, .o lO.eilCirtetam de sua* eacom* 
mendaSi -. -   ■   lS—l9 

u^ M esláédinento de Bilte^ 
iRuadeÜ. Bento 68^1 

Dois e»elleolei> bilhares Iraocezei, café, chocolale, comidas Irlai, e gentes, cerreja, cognac, licorea 
etc, tiidu da melhor qualidade. ,   '; 

AceiU-io'penaioniataa, pita almofO.ò jantar, por prego cammado..garantindo.bom traUmenlo .eiceio. 

S. ABRAHAM E ADOLPHO G. JULIO, em llqut- 
da;io, participam aos seus amigas o f(eg:iDze3i que 
fecharam sua caaa io negocio qua tinham lO largo do 
Hiiiatio em Camplnsa. 

O soclo S. Abraham liquldanle da mesma ürma, ter" 
o seu eacriptnrio á rua Direita n. Til. 

Campinas, 4 de Setembro do ISjIB. 3—8 

incasevio! 
N'uma só casa tantos, _tSo bonitoa, 

e tão baratos papeis de forrar canas, - 
como no Armazém Central da rua Di- 
reita n 17.    ■ 30-12 

AO PUBLICO 
Tendo deaappirecldo uma O'dem passada por Joí6 

da Ssuia Teitelra em favor de Jogg de I'ama'go, pravi- 
na-iB que olnguem fa^a transacfi.i sibre a mesma or- 
dem, a respeito dacujn pagamento em tempo ao'mes- 
ma Camarga ou á tua ordem; jâ ae deram pruvideocial. 

S. Paulo. 6 de Fetembro de 1818. _8—3 

Costureiras # 

'■V'l 

Praclaa-ie de boas costureiras, i, tua da 
11,93.   Au Ptlmlemps, 

Impetattiz 
: ,-8-a-. 

;:;íi;.-S--: 

A* ULTIMA HORA        í 
.DuionaM da'rSrie,Tlndai honleni, tlramoi o i*-'-   ': 

giitota telfi'amma : "-.■,. 
tOííDHES. BdeSelembroV'. ■,::■::.   ■/ -■■■:  ■- -^^: 
Umtbalríiamento, aobre o Tamisa, entre doti Dt«       "' 

viot.,umquB subia, ou'.ro qiie descia, deu lügat a an 
tariiveliinlsiro jle taníenraveli con se meneias.   0 Hl)-        --c 
mero daivjctimaaé.da 900 pessoas alugadas,^' vii^ 



:''^^'';:;,vQ-.,'■■■' 
■|'.-f?ip;f^^^^^^^^^^^^^^y;   .,-'/'■' 

CÜRItElÜ PllUSTANO 
ie^f-i-^^^\u-:.^—   -%■,,: 

^^^^M Í^^^^Wâ 
GtJARATIKGUETA- ._. 

■■_..:■    CLIXiCA «EDICA aRÜRGlCA- 

O Dn. A. C. DEHIHA:íDI ^^ZEVEDO lendo 
Qxado reiidencia DFSIS pto'nicia. i:IT"rcce 
ao< 9eu< ciimpravincisnns cs <PUI seiviços 
proSüioaaeí, acfiiaodo [bsinsdo; oa coa- 
TÍ191 psra.confetencias em qualquer ponto 

'di meami provini^ia. üiigiir-ie BD HIGSDíO 
«w     . , ■ 

Gnaratlnsaelá. 

Gronde   ( nmpsnhia Anfomatica 
,■        DE INSFRÜCÇÃO E RRCRElb:' 

Dirigid» pelo rs^atheiro 
LUT5Z LUF^I      .: 

D"«I^Gü3l)PSEIE»BllO 
FanrcAo de dc>pedfdA   dn compantila 

(irandes, sorprsh^ndinUs a nniidaddt 
A eitraatdinsiia cciDcuirPcda ãa boi pm lai anini- 

me em Ticioriar on to r: eclnrulo  e iiDa'TBi mail a 
companhia acredi'ou tn a melhor cm SHU (.B '»ro, 

■' Os ar^iilís querendo dpsppriir-íe rto p bl CO da modo 
m>i< !*iistaclDiia, piiiQaai entre ellt-i qual melhor tri- 
balh'Ta. 

O aritqmm, oiympaihico e engríçido-ar!?qoim se 
tje^pfdiri e b9^l 

Quanrtn qusr «jba e'nhar-so gj Ejnipalhiíi, 
SF i h /•■ un"a teita hriltiinle como nunca I 

Fallárü HI;:I1<-IU ? 
Sú iiH i^iie cansrfttiirpm'loKSrt 
c peiu rxfiuítlu liüu de ver ninltos^ 

< Eatio pipparrm-se gu>-.!â Osrí prla uILims veio 
ImpODenliasiiiiD e Elamaioso especlsculo,  gnadioio 

'• pbanbstico dan^MHe : .>.;-. 

Vinte mil 

I 
J 

m~ 
Estrada de to 

N'ovenas e festa da   Penha 
.\Qi dii9 1, 2,3,1. 5, O e "J de Sslombro proiiiso fuluro partirá um Irem do Norle para a Penhi ás 

4horii da laríe, regrcsianda da I'eoha ii 6.45 da tarde, -fio dia 8 do Solemlipo cottetSo.lteo» cootorme »«• 
suiuU: liutatiu. „    „.'■-■ 

Do Norte '      »» Penh» , , ,, 
nArní ■■ UAiSUA 

6-0 
8-0 

10-0 
ia-0 
i-o 
3-0 
5-Q 

6-20."' 
8-20 

10-20 
13-30 

1-SO 
3-ao 
ri-20 

O -o 
7-0 
9-0 
10-0 

Preços das passagens 

Notte a Peihs (Ua o foUal-lSOCO 

0-20 
T-ÍO 

10-SO 
■it■<•.■^'^. 

* - 

S. Paulo, SB do Agoslo de ISIS. 

Peoha a Norte (Singelaj-EOO 
San d]jtÍnccSo de c-'as-e. 

Turner--Cbefe.de trel go. 

I' 

tm ^ actoi a 18 quadro*, Mlrsbldo do roDiaora da Ju- 
lio VeiD'', com musira da crlt^bie maestro Himpt«i>ier 
»pre>enudo IGOrpiPson R. gio tliPatro S.-Hartloil- 
nD.dfl Turim, honrado crDi a pr'STc- de S.'A  o 
PKINçIHE THUM Z UK SABOYA 

ComparfM—AtdeiuK e aldnas, müiinh iros, ..citriei- 
roí, p*'ca d ores, músicos, escravas, >-uniic03,'coiaa* 
riuB., diabus npgr s, dpJihins, barb s, bi-iugoÉ,..s<l> 
niôPi, pTcadiiihas hui« e cavalins maiinhoi, gaiiõtii, 
p»l.-i, CínlBUroí, eic.. ale. 
_ NumiTO 'as dansas—1.° Acto -■ PBíBO . a doií..' TA- 
RAMELLA. Si^c'^dads do O'rhirrbo.—Ado 4,*— 
Uitpa floip rtas HAS,—Aciu &.=—(Jrande dauwdopor 
18C4MAHÕI-S. , .r. 
;   DUIrlbulv'&o doB actos e quadros;- 

PRULÜGUS     .-   . 
Acto 1.»—PotCn damar.     - -■■"■ 

Quadro 1.'—As bodas.    ■ ■    ''' 
Quadro a."- Chegada de Sluble Nach. ;.■: 
Quadro 3.'—Uaondn de pescadoroa. 

PRIMEIRA PARTE ;■■■ 
Passo a duls de caracter - 

Quadro i '—O raplo das esposas. 
Quadro 5.»—A íuga dos coriaiioa 0 sabida da-Ro^ 

herto. 
. Acto 2.'   Casa sobre n oceano. 

Quadro 6,°—A temi'eiade. 
QuadroíT •-Ni f-agio dp brigue indo a pique. 

Intervalld de G minutos 
y..-     .        SEGUNDA   PARIE 

Aclo3."—A moríoid de tí.\i Casiur.. ..,(„,' 
■   Quadros,''   U mi-rcoilo de e-ciacna, j'i 

Acto 4.*—A gruta phanlasiica noíi íbymns do toar. 
Quadro 9 °-,A cidade Úe Hoh-rt .■sua captura, 
Qiisdro 10 ~0i mniíruias do r-i Salrrã). 

..Grande bitiliido ile rãs 
Acoufg óíai-í. rprthi-nJriiifl  o diffl li pnr aiilomaln». 
r,    Quadro II—A runha lioivina   e n coral eucanta- 

di-.—A»C'nçio pioillgiiiia de Ri'bert. 
Aclo5.°—J»'dim da acclinjaieçãu  no senalho de Bil 

Castor, . 
Quadro i2—A detesçao das amante; do príoclpe 
■■"-feraa, . "^   . ' 

Quadro 13—0 pacto misterioso e a liberdade du 
eseraTii. 

Quadro-U—Os Centauros HaleGcoír 
Acto O.*—As ruínas do castello de Dromellk, 

Qoadro 16-^A escada prodigiosa. 
Quadro 16—Oa prodígios do mar, 

■ /Acto l.V-A moradia dos cjimaioss. 
Qoadro H-Dantado geiEl phantastico. 
Quadro 18 s iiIiimo-Apolhcose final cÓm Dlêhl- 

■ .     nliruo Pípecial. 

Triumpho do Amor 
com tableau Soai, luz flt'ctnca « fogos de bengala, r 

, Precedaii.obaiie a chiiloussima comedia em ií»&- 
.toi:       . 

A metamorphose 
arlequim desertor 

Catalunha 
8a Pihibirão icenas rapreiaotJOdo os a .stomaa maú 

-. conhfciitai dsTur^m 

- A orcheilra d:rigid» p-íu afamado maeitro Beoedic- 
to Antnnio do E-piritu Ssniii. accedeodo so to ta ao 
pedido de ,variD9 concuiientei que «obremaupiFi got- 
taramdaflorajOfi-simai a, pafliculares ppças de hon- 
tetn, amtni'Bti a lijocfao, executando ai legninleie 

.   «colhida» musicas: 
- '-I." G-ande ou>eitur» pela oicheatra—O* Ires ca- 

: Ü ' A batalha de floran, qua coaclnirá' caú 
a alletíorii iiMíbiica. 

'■■'" 3.* RuDJClnuI, iwllta do maaitro Kilner, eilnhj- 
- oa do ripojiii'io dmocMrinistai porluguhiej, 

.4.*Bat»adsn, poiki do maeitíoGaudolt, 
.Beeotniiíeada-iaBapDbiicoai deeori[õfi, ■ ptriéiT 

do Budtlniimo, o BelBO do Mar, • o tuait 
ftudre fioil com lu> clecttiu.;^   . 

Partirlpamoa aos sri. tazeodeiros e ao publico qoe de hoje em diante lender-se-hão machlaas paca beD«' 
fidar café • Lidg"'*oòd B accessorio para marhinai etc.-.pelo! feguÍDiei preços :--.■     ^:..   :- 

Preços de machinisiüos postos em Santos 
D8!CB»cador n. a3,"deícfsea BtS 80 arrobai por hora.     .       .■     .      .       .       """ 
Ventilador dohr»di> para idem .■'>■• 
Chapas de cobre para sflpflrador do l? péidacomptldoeS pés de diâmetro.. 
Feriageni para íppacador, complaio.  
logos de tranimisüó;'sendo S eiuit.-i inancaai, 2 argolas, 6 puliss de ferro e um 

cenlrods'ietroi":   ■-       .,_  
Jugo de correias com Dtihiento determinido    •..,.•> 
Descaicádern. 7, descasca aié 40 arrobas por hora.  
Ventilador dobrado."    .   . ■.       ■       ■       .,     •       .....       .       • 
Chapas pata aèpáridõr de cobre 10 pés de comprido e 3 de diimelro. 
Ferrageris compUlai pira lepíradoí,'    ''•        •  
Jogo de IransmlS'&n, sendo elio*,'p.olJKS, ate. de feno  
Jogo de coireiía 'comprlmênío' deteínlnado) •        . 
Appareiho a. 7 com TaoiiladoriBiogelo2250f000 ... - ■ .-.-..„ 
Appirelho □. 10 Sfodo detcaseador a T^nlilador evn correias a paliai, beneflcia 10 arrobas por hora SãOfOOO 
netpolpadoiea dec*M com Scylindros^ separadores de cobte, conformõo tamanho Q00|000aií UBSOfOOO 
Detpnlpádòresdeutti c*lind(0'350g000:a1é &50|000:' 
Brooidores sy«fma noTo'-600(0()0 «téBOOSOOO ^  
Uolnhns paia fub& com poltã d" ferro é correias completos SSSfOO 
Jogo de ferragens pan serras TfirtiQcaas com folha deierradeO l/2pé9'l:3C{l|000       ■■■■/•.. 

Pi'ccios de aeçéssoriòs postos em Campinas 

l:40i)|M)0! 
eaotouoí 
S20|0OO) 
13580001 

3T5soro' 
aiolooo) 
900|ooa> 
eooiooos 
SlItOOOÍ 
laoionof' 
BSOlOOOf- 
2101000) 

APPAREIHO 

COHPtlRTÒ; 
3:00!'lj|[nÓ ' 

APPAREmo 
■        D. 1      ■■ 
cos VEfiTW 

LAnOR 
DOBRADO 
2:400gOaa 

de dá 

Eiioa Tara't'sasmii'ild cada vê'5JSÒ0' , 
CflW'iU deÍB-ro par-.polias de 4 b'sç»5c»da''uin IS) 
HsacjiésaiciltaDtes^paraeitoacada.um^lSt'..'-..:> ,.,.., 
Eitei'RSide. aço par& deacaicadoiea.eadcuniB ef200 
Chapai.piira defcascadorei cada.duzia 48200 
Cadelráf pátaos ueaiiias cãdà umalSúOO 
Parafusos para rhspa BO rs. 
Molas de borracha para charas 60 rs. 
Penetras para venlilaâarea IgSOO 

Gor/etia logleias de uma pollegada da targi, cada p( 
'■ 210iã.':- '■■: ■ ■ ■ ■■■■■- -í^ -:< ^.i: -?■ 
Dita9dÓ2a;iDpotIegadatcada pt 43Da9|10l>:,ú. 
Serrai cireuliresdp. 18 a Si pollegidii com eiio. mao- 

. ctes epnlialOOSe 1301'     .;>':- 
Arados de ferro cada nm ISí.aSSf-' ' - 
UUosde a;ocada um SSfa 32f. 
Caipidorei coda um 2D|. 

Todos estes objectos são feitas dos melhores materiaes, o que cão acootece com as variai ImilijQea que 
se acham hoia no mercado.     ~      .    '.''    • ,• 

UDfifiWÜOO MAN'F'GC. UMITF-D 
JOH^ LiDGEttWOOD. 

Escrlptorlo 
EH CAMPINAS * NO RIO DE JANEIRO 
RI* DO RosAiiio -    RüADOOOVIDORS.7, 

Formicida Capaneiiia 
(IQíCOS   agt^ntes  na cídüde de S.Paulo 

Braga eEslelIa 
preço em São Paulo 12UO0O rs. a lata 

JL Dinheiro 
PreTÍne-sa isi tra. feienileiíos que todas es latas contêm um rotulo, e uma etiqueta ni rolha, com a firma 

do próprio punho do abiiio assignado.  Sua falta iadica falsiüca^ão. 
A. M. COBAL. 30-29 

A casa de M. P. 
nder o legitimo 
 '•■'"• 

Bruhns   continua 

séndã ^nt latas 4o systema antígò^contendc»   : 

á preço reduzido. ■^'~-'■'-^^;:■-■■■:■■:.■■":': ■''^^■/2'-.- 

-Travessa do Coinmernio;. Q. -Vi./ í^ 
: Chpgo.u repolho Mlgndo  (í:houcTüte);,e eorõichou '-'^ 
muita írefco ; rende-se em kilos, e champignon iecco. 

■"er 
f— 

> Ha 

hi 
O' 
■/5 ■■ 

-V 

-3 
a 

a 

s 
3 o~.   O , Cí. ■■■i;ff 

-—jsr^v 

Trabalhadores 
. Precisa-se da iiahslhodores o tijoleiros 
Bom RetíTO. 

na olaria do 

TliealroS.M 
■:C0. 

1 
-...:?.W 

Companhia dramatioá 
cómica 

6 de   ope«  ^^^ 

DIRIGIDA PELOS ARTISTAS 

Silva Pereira * 
i ■ "^ - ■ . ■ 
XII3:E^IRO «UIMARAES 

HOJE HOJE 
DoDiÍDgo^ 8 de Setembro 

IA   MtlOn   DE    TODIS AS NOUDADES I s. 

I [ SÜCCESSO SEM IGUAL 11 

BAINH.\   DAS HAGICAS I ! A  BAINHA   DAS HAGICAS  t^I t 

A ultima reprpsPDtrçio da magoISca p {■ m^l 
quadioi, ornada de canto, chpla ' de. traDstorlDifãaíit 
Tisualidadea, que tem causado   'erdedeiro sue4w(o 

PerBan(isens >: 
^1 

) 
O Conde Bogero—Ribeiio Guimarães 
Guiih-rnic, campouei— Sil»a fereira 
Hudülihi—Amelia di' Gubernalis, 
Cípiiãu Riberl"—Azetedo. ^ 
Caijíiâo Pfri—Eduardo. 
Mcolju—Uno. , 1 
MarcQí. b.iique rn —Azevedo. *■ 
O c»rcore lo—rigiipiredo. s 
l'"^olilodn~Hi!ti.ii(iino. ' , 
2° diio—Ce ena. 
O Genm p'lii'ci.ir dos homens—Aona Chltei. 
Sio'gma [f-d.->) —Kii-lna. 
B-!\e. cenip-ocr- —Fíusiina Lopes 
Cveoi è   JíCiMÍi 1, 
Uma piB;a-. IV s i'o. 
Il-jab^lla—li asilia. 
Um [ida —Sl^;[jalcna 

Solddd ■f.cami ir ■ /■■? fadas.Gi'í!iOE,g'gBrtP( anooSiQdal 
gO! •' 1 SK- ':■ da tOfl- du CviiJe íl geto, 

macii'. f,    dr.'joi's,    luba ucs, 
eic, etc. 

Dcsíguiiçáo (Iiis <iuadro5|: 

I lllKtlRO ACTO 

quadro—o p.iiiio do h m. 
quadro—o íí;!1O du liiferco. 

íf 

^Atm& -10-7 

I (Lino e Peixoto} 

SEGUNDO ACTO 
3'quadro—A O-c'aiicao do amor,. 
4° quadro—A loira negra. 

TliRCEIROACTO. 
5* quadro—A romã eocanlada. 

QUARTO ACIO^ 
6'quadro—Victoria do Génio. 
7* [luadio-OrEinodBE fructaa-ApolbMIl. 

Números de mnslea : 

].»-Cdro dealdfões. 
a.^-Couplaia de Guilherme {S; Pereira.] 
a •—CsDçio de Beila (Faustina,) 
4.»-Dueto da Prata'e Nicolau (Lin 
5.°—raro de loldadua, 
6."—IloQjíüiã de Hodolpho (Gubeinitii 1 
7,»—túro de fadas: , 
B •—Afia df Cyrpnne (Jacyoihã.)' 

■ 9 •-Cimpiets oe Guilb-rme (S; Pereira ) 
■ 10.—Couplflisde Guilherme (s.períir*! 
ll.-lPrceto de Bartha.Guilheimfl e Kicolia tttaa- 

UDi.S. Pereira e Lino) 
lí:—Couplets da Nicolau (Lino.) 

■ 1J-—C uplaia de N colau (Lino.) ,:. 
',;."■"?"=''' « '"Odd comdBOiado dl  Prett • flintfia 
(Lino ePeiioto.) 
; 15.—Aria daftodo'pho (GuberDilis 1 

16.—Cflro de Fadaj, 

Barmoaiat, fortes, rapetigòsi de ilguiu cdroi KIUM 
mencionado», etc.,- etc 

■ IVá B.-Oi b;lheiei para esins es'ppelocoloa rà*B* 
Hdl)poii[ãa do publico ca bilheteria do Ibeairo      ■' 

■ '  ' . .-•. .   "    O lecrelãno—BRASA. 

tj 

4 

-    ■ Tjp. do.CoTTít D Pattííiíano 


